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Fundação Padre Albino oferece Ensino a Distância
Depois da UNIFIPA – Faculdades da Fundação Padre Albino,

a nova marca institucional para as suas quatro faculdades, a Funda-
ção Padre Albino lança agora o seu Ensino à Distância, em parceria
com a UNOPAR – Universidade do Norte do Paraná. As inscrições
para o vestibular estão abertas. Última página.

Hospitais da FPA contratualizam com
Ministério da Saúde

Após um processo de certificação que teve início em 2004 e
se encerrou com a publicação da Portaria 1092, de 19/05/06, os
hospitais Padre Albino e Emílio Carlos foram contratualizados
pelo Ministério da Saúde, através das Portarias 2858 e 2861, de
10/11/06. Esses contratos definem uma série de metas a serem
cumpridas. Página 11.

Laboratório de Neurociência da
FAMECA ganha 4 bolsas de iniciação

científica da FAPESP
A FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São

Paulo) concedeu quatro bolsas de iniciação científica a alunos engaja-
dos nas pesquisas do Laboratório de Neurociência da Faculdade de
Medicina de Catanduva (FAMECA). Implantado em 2005, o labora-
tório é responsável por diversas pesquisas da faculdade. Página 09.

Fique, AVEC!
Assim como no Ano da Graça de 1822, o povo pediu a Dom

Pedro I que ficasse, nós, hoje, no limiar de um novo ano, pedimos
também:  fique Avec. Fique! Página 02.

DIA H Valorizar o funcionário para que ele se conscientize da
importância da humanização no trato com os pacientes. Esse foi
o objetivo do Dia H, realizado dia 30 de novembro pelos hospitais
Padre Albino e Emílio Carlos. Entre as atividades oferecidas aos
funcionários, sessões com cabeleireiro. Página 07.
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Fique, AVEC!

Tabela de preocupações
deiros - 8%

De acordo com essa tabela, 92% de to-
das as preocupações referem-se a situações
que não podemos controlar e que deveriam
ser deixadas nas mãos de Deus.

A verdade é que a maioria de nossas an-
siedades está enraizada na falta de confiança
em Deus. Simplesmente não acreditamos que
Ele é suficientemente grande e suficiente-
mente capaz de cuidar de nossos problemas,
de nos dar o que desejamos e de nos manter
- e manter também as pessoas que amamos
- longe dos perigos.

Quando conhecemos verdadeiramente
a Deus, é fácil entendermos como nossas
preocupações são inúteis na maior parte do
tempo!

Um capelão militar elaborou, certa vez,
uma “Tabela de Preocupações”, baseando-
se nos problemas que homens e mulheres
haviam lhe trazido durante os anos que ti-
nha trabalhado naquela função. Ele concluiu
que as preocupações se encaixavam nas se-
guintes categorias:

• preocupações com coisas que nunca
aconteceram - 40%

• preocupações com decisões tomadas no
passado e que não podem ser mudadas - 30%

• preocupações com enfermidades que
nunca aconteceram - 12%

• preocupações com adultos, crianças e
amigos (que eram capazes de tomar conta
de si mesmos) - 10%

• preocupações com problemas verda-

Procurando a felicidade
pedaços. Além disso, estava cansado de pro-
curar a felicidade, tão inutilmente.

Depois de muito andar, parou em frente
a uma casa antiga. As janelas de vidro esta-
vam quebradas, o mato cobria o canteiro do
jardim, a poeira invadia quartos e salas. Ele
olhou e pensou que ali, naquela casa des-
prezada e sem dono, ele construiria a sua
felicidade: arrumaria o telhado, colocaria
vidro nas janelas, pintaria as paredes, cui-
daria do jardim.

- Vou ser feliz aqui, disse ele.
E o homem cansado foi andando até

chegar a porta. Quando entrou, ficou imó-
vel, perplexo! Aquela era a sua própria casa,
que ele abandonara há tantos anos à procura
da felicidade. Então ele compreendeu que de
nada tinha adiantado dar a volta ao mundo,
pois a felicidade estava dentro da própria casa,
dentro dele e ele não tinha percebido.

Um homem não conseguia encontrar a
felicidade em lugar nenhum.

Um dia ele resolveu sair pelo mundo à
procura da felicidade. Fechou a porta da sua
casa e partiu com a disposição de percorrer
todos os caminhos da terra até encontrar o
lugar de ser feliz.

Aonde chegava reunia um grupo a quem
explicava os planos que tinha para ser feliz.
Afirmava que seus seguidores seriam feli-
zes na posse de regiões gigantescas, onde
haveria montes de ouro. Mas o povo lamen-
tava e ninguém o seguia. No dia seguinte
novamente partia.

Assim, foi percorrendo cidades e cida-
des, de país em país, anos a fio. Um dia per-
cebeu que estava ficando velho sem ter en-
contrado a felicidade. Seus cabelos tingiam-
se de branco, suas mãos estavam enrugadas,
suas roupas esfarrapadas, os calçados aos

A todos nós que voluntariamos na Fun-
dação Padre Albino, a notícia da dissolvi-
ção da AVEC (Associação das Voluntárias
do Hospital Emílio Carlos) caiu como um
petardo atômico.

Como? A AVEC vai parar? Não é pos-
sível! Por quê?

As questões demonstram a perplexida-
de do fato, que se consubstanciou no últi-
mo dia 8 de novembro.

Tenho certeza de que por mais fortes
que tenham sido as razões, nos corações de
todas aquelas Senhoras que compunham a
diretoria da AVEC, capitaneadas pela Sra.
Flora Theresinha Casseb Ruete, o amor às
causas do Hospital Emílio Carlos, dos seus
pacientes, suas necessidades e  aflições es-
tarão  sempre presentes. Indelevelmente!

E isso nos traz a esperança de que a ação
voluntária benfazeja, que tantas conquis-
tas trouxe para o Hospital Emílio Carlos,
em termos de humanização e conforto,
seja, um dia,  retomada por estas valoro-
sas mulheres, pois todos nós nos acostu-
mamos, nestes oito anos de profícua par-
ceria, a tê-las como guardiãs dos pobres e
humildes assistidos  por este hospital,
onde a AVEC mostrou o que é possível
realizar com trabalho, esforço, união e
espírito voluntário.

Assim como no Ano da Graça de 1822,
o povo pediu a Dom Pedro I que ficasse,
nós, hoje, no limiar de um novo ano, pedi-
mos também:  fique Avec. Fique!

Nelson Lopes Martins, um voluntário
diretor da Fundação Padre Albino.
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Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

Hospital Padre Albino

01 - Alexandre Araújo
Maria Tereza Gomes

02 - Moisés Antonio Francisqueti
03 - Izabel de Fátima Luizon

Ricardo Palhares
04 - Eva da Silva Raspante
05 - Aline Barros Sanchez

Cinira Aparecida Fassi
Maria de Fátima Lobo

06 - Luciana Ap. Oliveira Tibério
07 - Maria Lazara Pereira de Souza
08 - Dr. Elias Abdo Sader

Roseli Ap. Picoy de Oliveira
09 - Cristiane Maria G. Pedrassoli

Maria José de Souza Oliveira
11 - Cristina Ap. Virgili

Márcia Ap. Pacheco Bertino
12 - Carlos Henrique Ornellas

Marisa Braz das Dores
13 - Gilberto Bezerra da Silva

Dr. Luís Fernando Rodrigues Maria
14 - Fátima Aparecida Cardozo da Silva

Josiane Fátima de Marco
15 - Neuza Batista Gonçalves de Campos

Roseli Bianchini de Souza
16 - Mariana Cristina Pipi

Patrícia Oliveira Santos
Regiane Di Paula G. Nunes

17 - Solange Regina de Paulo
18 - Lorisa Paula de Souza Rego
19 - Lucimar Célia Della Via

Roseli Elias Soares Sperandio
20 - Ana Paula Almeida Zanella

Rosângela Maria Ranzani
Sebastião Rodrigues
Venina de Vito de Souza

21 - Marlete Soares Lima Seruti
Moacir Gouveia

22 - Andréa Bueno
Andréia Ozório Uvinha
Elaine Sander Vinha Azali
Érica Alexandra Guedes
Pedro Luiz Furquim
Zumeire Martins Yukawa

23 - Izildinha Amélia Pança
Dr. Sinval Sinter B. Banhos

24 - André Luis Izidoro dos Santos
Newton Fernando Veteri
Silvia Martins Sella

27 - Adriana Lázara G. de Oliveira
Maria do Carmo V. Garcia

janeirojaneiro

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167

Marilda Soares da Silva
28 - Sumaia Bakr
29 - Cirma Edi Klein Rossi

Maria Garcia Ribeiro
30 - Elisângela Cristina dos Santos Souza

Sônia Ap. Peres Fernandes

Hospital Emílio Carlos

04 - Iolanda M. Dalecio Ferreguti
Izilda Aparecida Mariano
Marco Antonio Alves Martins
Marco Aurélio Dias

05 - Perla Martins Costa
Roseli Diriguidi Baldo

06 - Marta Francisca Raimundo
07 - Ademir Aparecido Class

Margarete José
09 - Kellen Cristina dos Reis Tabachi
10 - Adriano Donizete Vieira Silva Sotano

Leandra Machado de Almeida
Sônia Maria Favero Portillo

11 - Andréia Nogueira Maria
Evandro Baldaquini

13 - Jane Cândido Pacheco
15 - Célia Donizete Jacomim

Eunice Maria Pedrassoli Rodrigues
18 - Sabrina Delduque Batista
20 - Maria Ferreira Amaral
21 - Sandro Ramos da Silva
22 - Ademir Aparecido Padovani

Eliezer Clemente Valle
23 - Neuza da Silva Abreu

Rosângela Silva
25 - Lourdes P. B. Squincaglia

Maria Aparecida Sarti Brabo
26 - César Augusto Frias
28 - Crislaine de Almeida Brandão Bellini

Marcelo Bellio
Márcia Angélica Favarão
Sidnei Lins do Nascimento

29 - Cássia Regina Cândido Staine
Valdenir Francisco Vitoretti

31 - José Thiago Morais
Paulo César Quintino do Santos

Fameca

08 - Profa. Luciana S. Devito Grisoto
Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Prof. Paulo Henrique Alves Togni

11 - Prof. Marino Cattalini
Prof. Waldecir Veni Sacchetin

18 - Prof. Ivan Humberto Sanches
19 - Prof. Carlos Elysio Castro Correa
26 - Profa. Shirley Maria da Silva de Moraes
31 - Prof. Fernando Stuchi Devito

FEC

08 - Profa. Virtude Maria Soler
12 - Profa. Maristela Ap. Magri Magagnini
24 - Profa. Ilza dos Passos Zborowski

Faculdade de Direito e Administração

02 - Prof. Alexandre Teso
03 - Prof. Guilherme Manfrin Casseb
04 - Prof. Donizett Pereira
11 - Prof. Alexadre Fontana Berto
22 - Prof. Marcos Roberto Escobar
23 - Heloisa Helena Figueiredo Ferreira
Escola Superior de Educação Física e Desportos

03 - Profa. Luciana de Souza Cione
11 - Elcilene Fedossi Hernandes
25 - Fabrício de Oliveira

Colégio de Aplicação

09 - Prof. Osmar Vitussi
16 - Prof. Eliezer de Rolvare

Profa. Maria R. Montovani de Oliveira
23 - Prof. Ivan Figueiredo de Angeli
26 - Profa. Renata Aparecia Miesa
30 - Antonio Francisco Colombo

Recanto Monsenhor Albino

07 - Maria de Lourdes R. Almeida
15 - Franciny Aparecida Tognela Corral
20 - Maria Lúcia da Silva Nascimento

Padre Albino Saúde

05 - Ângela Carla Mussi
Coordenadoria Geral

06 - Sueli Ravazzi
18 - Josiane Aparecida Zambon
26 - André Luís Dias de Moraes

Membros do Conselho de Curadores

04 - Dr. Raul José de Andrade Vianna
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Quando o sonho se desfaz, Deus reconstrói.
Quando se acabam as forças, Deus renova.
Quando é inevitável conter as lágrimas, Deus dá
alegria.
Quando não há mais amor, Deus o faz nascer.
Quando a maldição é certa, Deus transforma em
bênção.
Quando parece ser o final, Deus dá o novo co-
meço.
Quando a aflição quer persistir, Deus nos envol-
ve com a paz.
Quando a doença assola, Deus é quem  cura.
Quando o impossível se levanta, Deus  o torna
possível.
Quando faltam palavras, Deus sabe o que que-
remos dizer.
Quando tudo parece se fechar, Deus abre uma
nova porta.
Quando você diz não vou conseguir, Deus diz:
Não temas, estou contigo.
Quando o coração é machucado por alguém,
Deus é quem derrama o bálsamo curador.
Quando não há possibilidade, Deus faz o milagre.
Quando só há morte, Deus dá a  vida.
Quando a noite parece não ter fim, Deus faz nas-
cer o amanhecer.
Quando caímos no profundo abismo, 
Deus estende sua mão e nos tira de lá.
Quando tudo é dor, Deus dá o refrigério.
Quando o calor da provação é grande,
Deus dá a sombra de sua presença.
Quando o inverno parece infinito, Deus traz o
verão.
Quando não existe mais fé, Deus diz: Acredita!
Quando estamos a um passo do inferno, Deus
nos dá a direção do céu.
Quando não temos nada, Deus nos dá  tudo.
Quando alguém diz que não somos nada,
Deus nos diz que somos mais que vencedores.
Quando difícil se torna o caminhar,
Deus nos carrega em seu colo.

O Quando de Deus Aprendendo nas quedas
Por que será que nos lamentamos tanto

quando nos decepcionamos, perdemos e erra-
mos?

O mundo não acaba quando nos engana-
mos; ele muda, talvez, de direção. Mas preci-
samos tirar partido dos nossos erros.

Por que tudo teria que ser correto, coeren-
te, sem falhas? As quedas fazem parte da vida
e do nosso aprendizado dela.

Que dói, dói. Ah! Isso não posso negar!
Dói no orgulho, principalmente. E quanto mais
gente envolvida, mais nosso orgulho dói.

Portanto, o humilhante não é cair, mas
permanecer no chão enquanto a vida conti-
nua seu curso.

O problema é que julgamos o mundo se-
gundo nossa própria maneira de olhar e nos
esquecemos que existem milhões e milhões
de olhares diferentes do nosso. Mas não está
obrigatoriamente errado quem pensa diferen-
te da gente só porque pensa diferente. E nem
obrigatoriamente certo.

Todo mundo é livre de ver e tirar suas pró-
prias conclusões sobre a vida e sobre o mun-
do. Às vezes acertamos, outras erramos. E so-
mos normais assim.

Então, numa discussão, numa briga, pare
um segundo e pense: “e se eu estiver errado?”
É uma possibilidade na qual raramente quere-
mos pensar.

Nosso “eu” nos cega muitas vezes. Nosso
ciúme, nosso orgulho e até, por que não, nos-
so amor. Não vemos o lado do outro e nem
queremos ver. E somos assim, muitas vezes

injustos tanto com o outro quanto com a gente
mesmo, já que nos recusamos a oportunidade
de aprender alguma coisa com alguém.

E é por que tanta gente se mantém nessa
posição que existem desavenças, guerras, se-
parações. Ninguém cede e as pessoas acabam
ficando sozinhas. E de que adianta ter sempre
razão, saber de tudo, se no fim o que nos resta
é a solidão?

Vida é partilha. E não há partilha sem humil-
dade, sem generosidade, sem amor no coração. 

Na escola, só aprendemos porque somos
conscientes de que estamos lá porque não sa-
bemos ainda; na vida é exatamente a mesma
coisa. Se nos fecharmos, se fecharmos nossa
alma e nosso coração, nada vai entrar. E será
que conseguiremos nos bastar a nós mesmos?
Eu duvido.

Não andamos em cordas bambas o tem-
po todo, mas às vezes é o único meio de atra-
vessar. Somos bem mais resistentes do que
julgamos; a própria vida nos ensina a sobrevi-
ver, viver sobre tudo e sobretudo.

Nunca duvide do seu poder de sobrevi-
vência! Se você duvida, cai. Aprenda com o
apóstolo Pedro que, enquanto acreditou, an-
dou sobre o mar, mas começou a afundar quan-
do sentiu medo. Então, afundar ou andar so-
bre as águas? Depende de nós, depende de
cada um em particular.

Podemos nos unir em força na oração para
ajudar alguém, mas só esse alguém pode de-
cidir a ter fé, força e coragem para continuar
essa maravilhosa jornada da vida.

JANEIRO
01 – Dia Mundial da Paz

Dia da Fraternidade Universal
04 – Dia Nacional da Abreugrafia, do He-

mofílico e da criação da primeira ti-
pografia do Brasil (1808)

06 – Dia de Reis e da Gratidão
07 – Dia da Liberdade de Cultos
08 – Dia Nacional do Fotógrafo e da Foto-

grafia
09 – Dia do Astronauta
15 – Dia Mundial do Compositor e dos

Adultos
17 – Dia dos Tribunais de Contas do Brasil
20 – Dia do Farmacêutico
21 – Dia Mundial da Religião
24 – Dia Nacional do Aposentado
25 – Dia do Carteiro
27 – Dia do Orador
28 – Dia Mundial do Hanseniano, do Por-

tuário e do Comércio Exterior
30 – Dia Nacional dos Quadrinhos, da Não

Violência e da Saudade
31 – Dia Mundial do Mágico

Datas
Comemorativas

Aprenda a elogiar

Abandono: Quando a jangada parte e você fica.
Adeus: O tipo de despedida mais triste que existe.
Adolescente: Toda criatura que tem fogos de
artifício dentro dela.
Artista:  Espécie de gente que nunca vai dei-
xar de ser criança.
Ausência: Uma falta que fica ali presente.
Fotografia: Um pedaço de papel que guarda
um pedaço de vida nele.
Filho:  Serzinho adorável e todo seu, que um
dia cresce e passa a ser todo dele.
Gelo: Aquilo que a gente sente na espinha quan-
do o amor diz que vai embora.
Lealdade: Qualidade de cachorro que nem to-
das as pessoas têm.
Lágrima: Sumo que sai dos olhos quando se
espreme um coração.
Ousadia: Quando o coração diz para a cora-
gem “vá” e a coragem vai mesmo.

Não estão no dicionário

Pe. Zezinho, scj

 Aprenda a elogiar o que é bom dos ou-
tros e nos outros.

Uma vela não perde nem seu fogo nem
sua luz porque passou seu fogo a outra vela,
ou juntou o seu brilho ao brilho dela.

Brilhe e reconheça o brilho dos outros.
Uma estrela não fica menor porque admite
que a outra é maior. Continua brilhando como
sempre brilhou.

Querer o primeiro lugar, ainda que incons-
cientemente, é sinal de excesso de auto-esti-
ma. Aceitar, perder ou elogiar quem é melhor
do que nós em alguma coisa é um bom sinal.
Mostra que o “eu” dessa pessoa não ultrapas-
sou o “nós” de quem aquele “eu” depende.

Quem acha que só da sua colina e só do
seu telescópio se pode ver as crateras da lua
é, no mínimo, um astrônomo tolo.

Quem acha que só do seu ângulo de fé
se pode chegar a Deus nega o brilho de Deus
e a capacidade dos outros.

Quem acha que a lua ou sol só brilham
no telhado da sua casa não está precisando
de óculos. Precisa é de mais juízo e de mais
humildade.
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Mamão, um tesouro ao seu alcance
O mamão (Carica papaya), originário da

América Tropical, é uma das melhores fru-
tas do mundo, tanto pelo seu valor nutriti-
vo, como pelo poder medicinal.

Cada parte desta planta é preciosa, a co-
meçar pelo tronco! De sua parte interna re-
tira-se uma polpa que, depois de ralada e
seca, assemelha-se ao coco ralado. É rica
em propriedades nutritivas e aproveitada em
alguns lugares no preparo de deliciosas ra-
paduras.

As folhas do mamoeiro, após secas à
sombra, têm aplicação no preparo de agra-
dável chá digestivo que pode ser dado livre-
mente às crianças, pois não contém cafeína.

Os índios preparam a carne envolven-
do-a com folhas de mamoeiro por algumas
horas antes de levá-la ao fogo. Este proces-
so amacia a carne.

Com o fruto verde faz-se um doce ma-
ravilhoso. Pode-se também prepará-lo en-
sopado ou ao molho branco. É uma iguaria!

O mamão maduro é altamente digesti-
vo (cada grama de papaína, fermento solú-
vel contido no fruto, digere 200g de proteí-
na); cura prisão de ventre crônica; comido
em jejum, pela manhã, faz bem ao estôma-
go; não pode faltar na alimentação da crian-
ça, pois favorece o seu crescimento. Masti-
gar de 10 a 15 sementes frescas elimina ver-
mes intestinais.

Faltava dizer que qualquer uso que se

“Quando você é bom para com os outros, é melhor
para com você mesmo.” Benjamin Franklin

Culinária

Bombocado de mamão
Ingredientes:

2 xícaras (chá) de abacaxi picado
5 xícaras (chá) de mamão picado
½ xícara (chá) de glicose de milho
2 colheres (sopa) de açúcar
1 xícara (chá) de margarina
2 ovos
4 colheres (sopa) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de margarina para untar
2 colheres (sopa) de açúcar para polvilhar

Misture os quatro primeiros ingredien-
tes e leve ao fogo baixo por 10 minutos.
Retire do fogo, junte a margarina e deixe
esfriar. Bata no liquidificador com os de-
mais ingredientes e despeje em assadeira
untada e polvilhada com açúcar. Leve ao
forno médio preaquecido e asse por aproxi-
madamente 40 minutos.

faça de qualquer parte desta planta, traz con-
sigo uma ação vermífuga poderosa, o que
bastaria para destacar sua importância.

Para consumir, o melhor é colhê-lo já
maduro no pé, no próprio quintal, pois será
livre de agrotóxicos. Num espaço bem aper-
tado cabem vários mamoeiros. Eles gostam

 Materiais Elétricos e Iluminação

Fone/Fax (17) 3525-2255
Rua Brasil, 1330 - Centro - Catanduva - SP

e-mail: eletromais@eletromais.com.br

• Serviços de Alta Tensão
• Cabines de Medição • Cabines

de Transformação • Linhas Rurais
• Instalações Industriais, Comerciais e Residenciais

• Iluminação de Loteamentos • Iluminação de
Quadras Esportivas • Instalação de Pára-Raios

• Fabricação Própria de Postes de Concreto

ELETROMAIS, a energia positiva de Catanduva e Região.

Dicas úteis
• Para couve ficar macia: depois de rasga-
das, deixe-as de molho por alguns minutos
em uma vasilha com água quente. E ao re-
fogar, use manteiga com bastante alho cor-
tado e bem fininho.

• Quando for preparar carne a milanesa, para
ficar mais saborosa, acrescente à farinha de
rosca um pouquinho de queijo parmesão
ralado.

• Purê de batata leve e fofo: esprema-as ain-
da quentes, por isto, cozinhe-as sem cascas.
Um pouco de leite em pó deixará seu purê
leve como suflê.

• Para dar sabor especial ao peixe, deixe-o
mergulhado no leite antes de fritar.

• Se você não tem paciência e nem tempo
de descascar o alho toda vez que prepara a
comida, pegue uma quantidade de alho que
você usa na semana toda, descasque e es-
prema em um vidro, cubra com óleo e guar-
de na geladeira. Pode ser guardado durante
uma semana.

• Para reduzir o cheiro de peixe no ar, po-
nha suco de limão no óleo em que vai fritar
o peixe. Isso diminuirá a fumaça e o cheiro.

de terra boa, bem adubada.
Então... o que você está esperando para

plantar e colher os seus? O consumo do
mamão é recomendado pelos médicos nu-
trólogos por se constituir em um alimento
rico em licopeno (média de 3,39 mg em 100
gramas), vitamina C e minerais importan-
tes para o organismo. Quanto mais maduro,
maior a concentração desses nutrientes.

Alimentos ricos em cálcio
Substância alimentar Cálcio
(100 gramas)  (mg)
Rabanete ............................................138
Rapadura ............................................174
Requeijão comum ............................... 80
Sal refinado ........................................253
Salmão em conserva, americano ......... 66
Sardinha, em conserva de molho

de tomate .......................................390
Sardinha, em conserva com azeite .....402
Siri, carne ...........................................107
Siri, salgado .......................................220
Tâmara dessecada ............................... 72
Tomate, extrato ................................... 56
Tremoço amarelo cozido ....................211
Truta defumada ................................... 36
Waffles ...............................................192

Dicas para adaptar-se
às alterações do
envelhecimento

Levando em conta as grandes variações
individuais, a partir dos 60 anos, alguns cui-
dados devem ser observados:

• Não tome remédios sem orientação
médica, especialmente os calmantes.

• Controle o diabetes e a hipertensão
arterial.

• Consulte o oftalmologista pelo menos
uma vez por ano.

• Em caso de déficit auditivo, procure
um otorrinolaringologista.

• Evite dirigir à noite, nos horários de
pico ou em vias de tráfego intenso.

• Ao exercer atividades físicas prolon-
gadas (dirigir em estrada, fazer caminhadas,
praticar marcenaria) pare a intervalos regu-
lares para relaxar.

• Pratique exercícios físicos adequados
às suas capacidades.

• Mantenha atividades intelectuais (cur-
sos, leituras, participação em associações
para terceira idade)

• Adapte sua casa e seu carro. Crie pra-
teleiras mais baixas para não subir em es-
cadas ou cadeiras. Eleve as gavetas para não
se agachar. Instale espelhos maiores no car-
ro. Dê preferência para carros com câmbio
automático, direção hidráulica e freios ABS,
pois esses recursos diminuem o esforço fí-
sico necessário para dirigir.

· Planeje com antecedência as ativi-
dades que pretende desenvolver depois da
aposentadoria. Diversifique seus interesses.
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Faculdades da Fundação apresentam 28 trabalhos no CONIC
As Faculdades da Fundação

Padre Albino – Unifipa – apresenta-
ram 28 trabalhos no VI CONIC –
Congresso Nacional de Iniciação
Científica, realizado dias 19 e 20 de
novembro na Universidade de Gua-
rulhos, promoção do Sindicato das
Entidades Mantenedoras de Estabe-
lecimentos de Ensino Superior no
Estado de São Paulo – SEMESP.

O corpo docente especial-
mente designado pelo SEMESP
para leitura dos trabalhos seleci-
onou seis trabalhos do curso de
Administração, seis trabalhos do
curso de Direito, quatro do cur-
so de Medicina, dois de Educa-
ção Física e dez de Enfermagem.
Os alunos e os professores ori-
entadores que tiveram seus
trabalhos selecionados foram:

Curso de Administração
(FAECA)

• Nelson Gabriel Corá Bal-
duino - O Sistema de Custeio
ABC (Custos baseados nas ati-
vidades) - Profº Sergio Paiva

• Adriana Boschilia Lima -
Responsabilidade Social e Em-
presarial: Melhoria na Qualida-
de de Vida, Marketing - Profª Ana
Maria Homem Marino

• Cirillo Motta Galbiatti - O
Impacto da presença dos migran-
tes cortadores de cana na região
de Catanduva - Profª Silvia Ibi-
raci de Souza Leite

• Denise Mossignatti - Aná-
lise Econômica e Financeira das
Empresas de Capital Aberto no
Brasil - Profº Alexandre Teso

•  Generson José Faustino -
Gestão Integrada da Cadeia de
Suprimentos - Profª Sidnéia Izil-
dinha R. Marçal

• Guilherme Dias Gozzi -
Utilização de Recursos de Tec-
nologia da Informação em Usi-
nas de Álcool de Catanduva -
Profº Carlos Magnus

Curso de Direito (FAECA)
• Tiago Bizari - Os Direitos Hu-

manos de Segunda Geração e os Mo-
vimentos Sociais na Cidade de Ca-
tanduva - Profº Marcelo Grimone.

• Bruna Segura da Cruz -
Subsídios para História da Re-
pressão em Catanduva - Profº
Marcelo Grimone.

• Luis Paulo Furlan Financi
- Consciência Política no Muni-
cípio de Catanduva - Profº Ca-
milo Caldas.

• Marina Roberta Luchesi -

O Corte da Cana e suas Influên-
cias Negativas no Trabalhador -
Profº Eduardo Carrion

• Rafael Sabella Sanches -
Subsídios para História Econô-
mica Catanduvense - Profº Odir
Zugue Jr.

• Udson Dias dos Santos -
Política Urbana e Inovações do
Estatuto da Cidade - Profº Fábio
C. Gomes.

Curso de Medicina (FAMECA)
• Lorenza Pereira, com co-

autoria de Talita Sayuri Utzumi
– Avaliação da função nervosa
superior em ex-alcoolistas - Prof.
Dr. Emílio Herrera Jr.

• Tatiana Souza Rocha, com
co-autoria de Luciana Lourenção
Andreta – Sintomas comuns da
infância que precedem crises mi-
granosas em pacientes na faixa
etária de 4 a 13 anos - Prof. Dr.
Emílio Herrera Jr.

• Rodrigo Serpa Sestito, com
co-autoria de Camila Ismail Leo-
mil, Natália Rodrigues Batista e
Rodrigo Guimarães de Souza –
Avaliação da incidência e morta-
lidade por câncer de pulmão em
um hospital escola do Noroeste
paulista - Profa. Dra. Nilce Barril

• Eliana Marchi dos Anjos,
com co-autoria de Carolina Na-
barrete Mourão – Aspectos psico-
lógicos de cuidadores de crianças
portadoras de retardo mental de
etiologia hereditária - Profa. Dra.
Nilce Barril

Curso de Educação Física
(ESEFIC)

• Lívia Reis Viana - Apren-
dendo com as diferenças: uma
proposta de conscientização infan-
til, sobre a inclusão de pessoas
com necessidades especiais - Prof.
Ms. Luciana Cione Basto

• Lauro Rinaldi Boschin - In-
fluência de diferentes dietas as-
sociadas à atividade física sobre
a perda de peso em homens e mu-
lheres - Prof. Ms. Marcelo Porto

Curso de Enfermagem (FEC)
• Ana Paula Martins Octavi-

ani - Os recursos da internet no
ensino da verificação a medida
indireta da pressão arterial – Profª
Jussara Sperandio.

• Giovana Rigotti Bartolo -
Aleitamento materno do recém-nas-
cido prematuro: dificuldades no
Processo de Amamentação – Profª
Karina Martins Molinari Morandin

• Gisele Pegorallo Barbosa -

Hipertensão na gravidez: a inci-
dência entre as gestantes interna-
das na maternidade de um hos-
pital no interior paulista – Profª
Luzia Urbano

• Giseli Terezinha Pagliarini
Cypriano - Padronização de kits
de materiais cirúrgicos: uma pro-
posta para implantação – Profª
Ilza dos Passos Zborowski

• Jacqueline Garcia de Olivei-
ra - Conhecimento das gestantes
sobre triagem neonatal ou teste do
pezinho: as orientações recebidas
no pré-natal – Profª Antonia de
Fátima Zanchetta Serradilha.

• Maicom Luis Bufo - Fato-
res de risco cardiovascular e al-
terações ecográficas cardiovas-
culares na síndrome metabólica
(SM) – Profª Marino Cattalini

• Maria Olinda de Souza -
Acidentes de trabalho na unida-
de de tratamento intensivo – Profª
Luciana Bernardo Miotto

• Mariana Bassoli Belucci -
Representações sobre o processo de
envelhecer – Profª Virtude Soler

• Nádia Sufen Cardoso da
Silva - O consumo de álcool e a
incidência de acidentes de trân-
sito em uma cidade do interior
paulista – Profª Luzia Urbano

• Núbia Fernanda Tsutsumi
de Almeida Garcia - O enfermei-
ro frente ao aconselhamento  ge-
nético: uma nova perspectiva –
Profª Carina Tatiana Giunco

O Sindicato das Entidades
Mantenedoras de Estabelecimen-
tos de Ensino Superior no Esta-
do de São Paulo – SEMESP, pro-
motor do Congresso, recebeu
1300 inscrições de trabalhos,
sendo 936 aprovados, que se en-
quadraram nas cinco áreas do co-
nhecimento: Ciências Biológicas
e Saúde, Ciências Exatas e da
Terra, Ciências Humanas e So-
ciais, Ciências Sociais Aplicadas,

Engenharias e Tecnologias.
Os trabalhos passaram por

avaliações realizadas pelo corpo
docente especialmente designado
para sua leitura e os alunos fize-
ram apresentações orais e em pai-
néis, assistidos por professores ava-
liadores. Todos os Autores, Co-
Autor(es) e Orientador(es) dos
projetos apresentados receberam
certificado de participação.

Para esse ano, o Semesp ob-
teve junto à Fundação Bibliote-
ca Nacional o ISBN – Internati-
onal Standard Book Number
para a publicação dos anais do
evento. A identificação permiti-
rá a circulação e catalogação na-
cional e internacional, pois esse
é o padrão adotado internacional-
mente por bibliotecas e comer-
ciantes de livros.

O Congresso deste ano home-
nageou o Jurista Miguel Reale
(1910 – 2006), adotando como slo-
gan uma de suas frases emblemá-
ticas: “A pessoa é o valor-fonte de
todos os valores”. Para os profes-
sores pesquisadores e para as pró-
prias IES, os congressos são um
estímulo ao engajamento dos es-
tudantes de graduação no proces-
so de investigação científica, con-
tribuindo para a formação de pro-
fissionais altamente qualificados.

Este ano o Coordenador de
pesquisas do curso de Direito, Prof.
Marcelo Grimone, foi o responsá-
vel pela organização da participa-
ção dos alunos da Unifipa no CO-
NIC. Para ele, “Os alunos com seus
trabalhos alçaram definitivamente
a cidade de Catanduva como cen-
tro da pesquisa do interior paulis-
ta. O evento foi muito importante
para as demais Universidades co-
nhecerem nossos trabalhos e para
nossos alunos tomarem conheci-
mento das pesquisas desenvolvidas
no nosso país”.

Os alunos participantes do Congresso com o Prof. Marcelo Grimone.

DIVULGAÇÃO
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Valorizar o funcionário para
que ele se conscientize da im-
portância da humanização no
trato com os pacientes. Esse foi
o objetivo do Dia H, realizado
dia 30 de novembro último pe-
los hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos. O Dia da Huma-
nização envolveu aproximada-
mente mil funcionários dos hos-
pitais da Fundação Padre Albi-
no nas atividades promovidas
durante todo o dia, das 7h00 às
16h00.

O Dia H foi iniciado nos
dois hospitais com um coffee
break na central de cartões e pro-

porcionou aos funcionários ori-
entação nutricional, diagnóstico
clínico/odontológico, sessões
com cabeleireiro e manicure,
ginástica laboral, show de mági-
ca, sessões de massagem corpo-
ral, facial e relaxamento, através
de uma parceria com o Senac
Catanduva, e sessão de pipoca
com o filme “Patch Adams – O
amor é contagioso”. Os funcio-
nários ainda tiveram a oportu-
nidade de mostrar seus talentos
expondo e comercializando tra-
balhos manuais como bordado,
tricô, crochê, pedrarias, doces e
artesanato.

Hospitais realizam o Dia H, da Humanização
Valéria Cristina Sousa Pra-

do, Auxiliar de Farmácia no “Pa-
dre Albino”, expôs suas bone-
cas, bordados em ponto cruz e
artesanato no isopor. Para ela, o
Dia H foi muito bom, pois é um
exemplo de confraternização en-
tre pacientes e funcionários. A
técnica em enfermagem Maria
Aparecida Rulli expôs seus tra-
balhos em bordado, tricô, tear e
dobradura em papel e classifi-
cou o evento como muito bom,
divertido, construtivo, bonito e
gratificante.

Márcia de Souza e Mello e
Rafaela Poleth, funcionárias do
Hospital Emílio Carlos, adora-
ram o evento, classificando-o
como um dia especial, pois ti-
veram a oportunidade de usu-
fruir de vários serviços gratui-
tamente, além “de ver um filme
com direito a pipoca e tudo”. O
vigia Sandro Ramos da Silva
elogiou a realização e agradeceu
pela oportunidade de participar
do Dia H, pois pode expor, ven-

der e até receber encomendas de
chocotone, sorvete de trufa e pão
de mel, produtos que faz nas
horas de folga para complemen-
tar sua renda familiar.

O Dia H foi organizado
pelo GTH – Grupo de Traba-
lho de Humanização dos hos-
pitais da Fundação Padre Albi-
no, inspirado no Programa Na-
cional de Humanização da As-
sistência Hospitalar. Este pro-
grama traz um conjunto de me-
didas, de ampla envergadura,
que aponta para uma profunda
mudança no modo de se fazer a
assistência nos hospitais públi-
cos do Brasil.

O GTH foi instituído pela
Diretoria Administrativa da
Fundação Padre Albino em no-
vembro de 2005, sensibilizada
com o tema, pois o programa
tem o objetivo de proporcionar
um atendimento de SUS huma-
nizado e melhorar a qualidade
de vida para quem presta e re-
cebe atendimento.

O Dia H no �Padre Albino�

A logomarca do Grupo de
Trabalho de Humanização
dos Hospitais da Fundação
Padre Albino foi criada por
Henrique Mendes Gandini,
aluno do 3° ano de Publicida-
de e Propaganda na UNAERP.

O Dia H no �Emílio Carlos�
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O curso de Direito da Unifi-
pa/Fundação Padre Albino rea-
lizou dia 02 de dezembro, às
8h00, um Júri Simulado nas de-
pendências do Fórum de Catan-
duva, atividade que faz parte do
conteúdo de prática jurídica do
curso. O evento foi organizado
pelos professores da área de Di-
reito Penal, Dr. Plínio Antonio de
Brito Gentil, Dr. Guilherme Le-
guth Júnior e Dr. Antônio Carlos
Damasceno, com apoio do CE-
PRAJUR (Centro de Prática Ju-
rídica) da instituição, coordena-
do pelo Dr. Donizett Pereira.

Os protagonistas do evento
foram os alunos do 4º ano do
curso, exercendo o papel de juiz
o aluno Pedro Francisco Barbo-
za, de promotora a aluna Bruna
Segura da Cruz e assistente de
acusação a aluna Lívia Regina
Felipe de Lucena, como advoga-
do Rogério Buraschi Antunes e
como assistente de defesa Thia-
go Bizari. Atuaram como teste-
munhas: Andrey Garcia de Oli-
veira, Ricardo Augusto Bragio-
la, Arlene Alves de Aquino Da-
masceno e Diego Rocha de Frei-
tas, servindo como meirinho o
aluno Daniel Mouad. Como ju-
rados atuaram Cristiane Canozo,
Isaura Fabiele Pedroso, Alessan-
dra Cássia Carmozino, Lucas
Hércules Devitto, Jair Custódio
de Oliveira Filho, Giseli Sanchez
e Nathália Galiano.

O coordenador do curso de
Direito, Prof. Alysson Mascaro,
afirmou que a atividade demons-
trou plenamente a qualidade da
prática jurídica do curso de Di-
reito da Fundação Padre Albino
e, além disso, propiciou uma vi-

vência única aos alunos, “a pos-
sibilidade de atuar diretamente
no plenário do júri de Catandu-
va, local onde, na prática, atuam
os profissionais da área de Direi-
to criminal e são resolvidos os
casos de atentado à vida, que mais
de perto atingem aos anseios da
população, pois contrários à har-
monia social e regras de convi-
vência pacífica”.

Comentando sua experiên-
cia, o aluno Pedro Francisco Bar-
boza disse que ficou muito sur-
preso em poder participar de uma
sessão de júri simulado, ainda
mais atuando como juiz. “É óti-
mo poder realizar um sonho”. A
aluna Bruna da Cruz falou que a
experiência foi de grande impor-
tância para sua vida acadêmica e
também para seu futuro. “A de-
dicação e o desempenho que to-
dos os alunos tiveram com o Júri
foi excelente”, disse. “O melhor
de tudo foi saber que todos gos-
taram da atuação e aprenderam
um pouco mais”. Thiago Bizari
achou que “enquanto aluno, par-
ticipar do tribunal do júri simula-
do foi experiência inesquecível”,
permitindo sentir as dificuldades
da vida profissional que se apro-
xima. De acordo com ele, “foi
uma oportunidade perfeita para
vencermos o medo do discurso
em público e praticarmos nossa
oralidade, qualidade que, aliada
à instrução intelectual, são indis-
pensáveis à formação de um
grande jurista”.

Prof. Donizett Pereira, Co-
ordenador do CEPRAJUR, satis-
feito com o resultado do júri si-
mulado disse que o curso de Di-
reito da Fundação Padre Albino

Direito realiza júri simulado no Fórum de Catanduva

preocupa-se em proporcionar aos
seus alunos a melhor e mais am-
pla experiência profissional e a
dedicação dos alunos nos even-
tos programados mostra que há
uma afinidade de propósitos en-
tre o corpo docente e o discente:
conceber o Direito como um fe-

O Coordenador do curso de
Direito da Unifipa/Fundação
Padre Albino, Prof. Dr. Alysson
Leandro Mascaro, lançou dia 28
de novembro, às 10h00, no cam-
pus da Universidade Mackenzie,
o livro “Estudos Jurídicos em
homenagem ao Professor Silas
Rodrigues Gonçalves”, do qual
é co-autor.

O livro, uma reunião de
estudos de vários juristas cujo
título homenageia um antigo pro-
fessor do Mackenzie recém-fale-
cido, é publicado pela Editora
Scortecci e pela Academia Brasi-
leira de Direito Tributário. Alysson
Mascaro é autor do texto “Filoso-
fia do direito: dilemas e perspecti-
vas”, no qual trata dos quadrantes
atuais do pensamento jurídico, fa-
zendo, inclusive, um balanço de
suas pesquisas e orientações na
Universidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, na qual é professor da
Faculdade de Direito e do Progra-
ma de Mestrado em Direito Polí-
tico e Econômico.

A obra é apresentada pelo
Diretor da Faculdade de Direito
do Mackenzie, Nuncio Teophilo
Neto, que destacou o texto de Mas-
caro no livro: “Alysson Leandro
Mascaro, força jovem que dis-
pensa apresentações pela impor-
tância de seu pensamento no
cenário jurídico, o que tem lhe
rendido destacadas láureas, en-
tre elas a recente Livre Docên-

cia na velha e sempre nova Aca-
demia do Largo de São Francis-
co, aborda com a clareza que lhe
é peculiar os dilemas e perspec-
tivas da Filosofia do Direito”.

CONGRESSO NO PR

Dia 1º de dezembro, Prof. Dr.
Alysson Leandro Mascaro foi um
dos palestrantes do Seminário
“Ministério Público, Direito e Ci-
dadania”, promovido pelo Minis-
tério Público do Estado do Para-
ná. O evento, um dos maiores do
gênero, debateu os rumos do Mi-
nistério Público em face das no-
vas demandas sociais brasileiras.

O encontro reuniu os gran-
des nomes do Ministério Públi-
co e da Magistratura do Brasil, e
contou, dentre outros, com o Se-
nador da República Demóstenes
Torres entre os palestrantes. O
Ministério Público paranaense
convidou quatro grandes nomes
do direito brasileiro para falarem
no seu seminário, dentre os quais
Mascaro, que tratou, em sua con-
ferência, a respeito do tema “No-
vas perspectivas da cidadania no
século XXI”.

O Seminário, que teve o
apoio da Procuradoria Geral de
Justiça do Paraná, ocorreu no
Hotel Crystal, em Londrina, reu-
nindo, na ocasião, todos os pro-
curadores e promotores de justi-
ça da capital, Curitiba, e de todo
o interior do estado do Paraná.

Alysson Mascaro lança mais um
livro em co-autoria em São Paulo

Simulado: atividade de prática jurídica do curso.

DIVULGAÇÃO

nômeno transformador, que deve
ser estudado, discutido e, sobre-
tudo, aplicado com vistas à dig-
nidade do ser humano, renovan-
do as esperanças na concepção
de relações humanas éticas, de
conteúdo moral elevado e de efei-
tos igualitários”.

A Profª Ms. Maria Rita Braga, docente de Administração Hos-
pitalar e Ambulatorial da Faculdade de Enfermagem de Catanduva
(FEC/Unifipa), participou do III Congresso Paulista de Psicosso-
mática realizado no período de 01 a 03 de novembro último, na

USP/São Paulo.
No Congres-

so, ela apresentou
o trabalho “Per-
cepção do pacien-
te sobre os aspec-
tos psicossomáti-
cos em oncologia.”

Docente da FEC participa de Congresso

DIVULGAÇÃO

Profª Maria
Rita e seu
trabalho
apresentado.
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Laboratório de Neurociência da Fameca é contemplado
com 4 bolsas de iniciação científica pela Fapesp

A FAPESP (Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo) acaba de conceder
quatro bolsas de iniciação cientí-
fica a alunos engajados nas pes-
quisas do Laboratório de Neuro-
ciência da Faculdade de Medici-
na de Catanduva (FAMECA).
Implantado em 2005, o laborató-
rio é responsável por diversas pes-
quisas da faculdade, sob incenti-
vo financeiro da Fundação Padre
Albino e da FAPESP, mantendo
estreita parceria com o setor de
pesquisa da Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto (USP) e é
coordenado pela Drª. Maria Lui-
za Nunes Mamede Rosa, docente
da disciplina de Bioquímica.

As atividades de pesquisa já
rendem considerável impacto no
meio acadêmico da faculdade,
uma vez que vem despertando

enorme interesse entre os alunos
de medicina. Um dos projetos de
pesquisa, intitulado “Expressão de
RNAm e Imunorreatividade para
os receptores AMPA e Proteínas
Precursoras de ß-Amilóide no
cérebro de ratos submetidos ao
estresse por Isolamento Social”
foi o ponto de partida para o sur-
gimento de quatro subprojetos a
serem realizados por acadêmicos
da FAMECA.  Os alunos contem-
plados com as Bolsas da FAPESP
são Lucas Botossi Trindade (4º
ano), Lucila Nassif Kerbauy (3º
ano), Rodrigo Guimarães de Sou-
za (3º ano) e Rodrigo Serpa Ses-
tito (3º ano).

Segundo Drª Maria Luiza, “o
aumento na expectativa de vida do
ser humano tem contribuído para
o aparecimento de alterações de
longa duração no Sistema Nervo-

so Central (SNC). O envelheci-
mento natural é acompanhado por
uma deterioração da função men-
tal que leva principalmente a uma
severa perda de memória, decor-
rente de alterações neurodegene-
rativas, semelhantes às que ocor-
rem no SNC em conseqüência das
psicopatologias. Estudos como
esses, auxiliam-nos a compreen-
der tais eventos e estimulam o
crescimento intelectual dos aca-
dêmicos, além, é claro, de proje-
tar a FAMECA no cenário nacio-
nal de produção científica.”

Dra. Maria Luiza tem duas
passagens pela FAMECA. A pri-
meira, no começo da década de
1990, interrompida para estudos
de pós-doutorado na Europa em
meados de 1995, e a segunda, de
três anos para cá. A professora
apresenta um respeitável currícu-
lo com várias publicações nacio-

nais e internacionais, títulos de
pós-doutorado e vivência no ex-
terior. Por esses motivos e por acre-
ditar nos propósitos institucionais
da FAMECA, a FAPESP aceitou
seu projeto para estabelecer na fa-
culdade um Laboratório de Neuro-
ciência. Desde então, as diretorias
da FAMECA e Fundação Padre
Albino têm se esforçado para ofe-
recer toda a infra-estrutura neces-
sária, uma vez que a maior parte
dos equipamentos está sendo con-
cedida pela FAPESP.

No próximo ano, Drª. Maria
Luiza pretende solicitar junto à
FAPESP auxílio financeiro e uma
bolsa de pós-doutorado para de-
senvolvimento de um projeto de
pesquisa pela Profª. Adriana Bal-
bina Paoliello Paschoalato, docen-
te da disciplina de Imunologia da
FAMECA, em colaboração com
a USP – Ribeirão Preto.

Dr. Valiatti: divulgando a
Fameca e os hospitais da
Fundação.

ARQUIVO

Dr.  Valiatti encerra, no MS,
participação em eventos em 2006

Prof. Jorge Luis Valiatti, Ad-
junto da disciplina de Clínica
Médica II da Faculdade de Me-
dicina de Catanduva, Diretor Téc-
nico e Chefe das UTIs do Com-
plexo Hospitalar da Fundação
Padre Albino, encerrou neste mês
de Novembro, na Universidade
Federal da Grande Dourados
(MS), a sua série de participações
em eventos no ano de 2006 como
palestrante na área da Medicina
Intensiva.

De acordo com Dr. Valiatti,
suas participações incluíram ati-
vidades nas cidades de Barretos,
São José do Rio Preto, Ribeirão

Preto, Fernandópolis, Foz do
Iguaçu, Campo Grande, Recife,
Cuiabá, Poconé (MT), Manaus,
Arapongas (PR), São Paulo, en-
tre outras, desenvolvendo ativi-
dades docentes em Cursos de Ex-
tensão, Pós-graduação lato sen-
su e stricto sensu, congressos e
jornadas médicas.

Além destas atividades, Dr.
Valiatti é Professor do curso de
Pós-graduação da Associação de
Medicina Intensiva Brasileira e
Professor Colaborador do curso
de Pós-graduação da Disciplina
de Anestesiologia, Dor & Tera-
pia Intensiva da Universidade
Federal de São Paulo/Escola
Paulista de Medicina, Presi-
dente da Regional de São José
do Rio Preto da Sociedade
Paulista de Terapia Intensiva,
Membro da Câmara Técnica de
Medicina Intensiva do Conse-
lho Regional do Estado de São
Paulo e Delegado pelo Estado
de São Paulo na Associação
Médica Brasileira.

Dr. Valiatti classifica esses
eventos e atividades associativas
muito importantes, pois têm pro-
piciado a ele divulgar a Faculda-
de de Medicina de Catanduva e o
Complexo Hospitalar da Funda-
ção Padre Albino por todo o País.

Semana Brasileira do Aparelho Digestivo
O Vice-diretor, coordenador

de Graduação e Professor Titu-
lar da disciplina de Clínica Mé-
dica da FAMECA, Dr. José Al-
ves de Freitas, participou, de 16
a 23 de novembro, no ITM/Expo
São Paulo, em São Paulo, da VII
Semana Brasileira do Aparelho
Digestivo, um dos mais impor-
tantes eventos de Gastroentero-
logia realizado no Brasil.

Dr. José Alves foi debatedor,
presidente de Conferências e
coordenador de Temas Livres.

Dr. José Alves preside uma das
conferências do Congresso.

DIVULGAÇÃO

Hospital Padre Albino atende 217
mulheres no mutirão de mamografia

O Hospital Padre Albino
participou dia 25 de novembro
do mutirão gratuito de exames
de mamografia promovido pela
Secretaria de Estado da Saúde.

Hospital de referência para
Catanduva, Irapuã e Fernando
Prestes, o Hospital Padre Albino
atendeu 217 mulheres, sendo que
74 fizeram os exames no mesmo
dia e 143 durante a semana se-
guinte. Os exames foram realiza-
dos no Centro de Diagnóstico por
Imagem (CDI) e todas as benefi-
ciadas tinham indicação médica,
condição necessária para parti-
cipar do mutirão.

O câncer de mama é uma das

principais causas de morte em mu-
lheres no Brasil. Estimativas apon-
tam que a doença deve atingir cer-
ca de 50 mil mulheres em 2007.

Como a doença não tem sin-
tomas, a prevenção é fundamen-
tal. Uma vez por ano, a mulher
deve fazer exames preventivos
como mamografia (para quem
tem acima de 35 anos), ultras-
som ou ressonância.

O auto exame também é im-
portante para a prevenção. O
ideal é fazer o auto exame du-
rante o banho, com a mama en-
saboada. Com o braço levanta-
do, a mulher deve pressionar o
seio, procurando nódulos.
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GU  A  MED  CO
CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA

• Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti
Rua Maranhão, 1.320 – fone: 3522.4907

DOENÇA DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006

ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524.4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522.5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASONOGRAFIA/SEXÓLOGA

• Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620 – Fone: 3522.1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080

ACUPUNTURA

• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104
/ 3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO DA FACE

E QUEIMADURAS

• Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137 – Fone: 3522.2383
• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859
• Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –
3521.6575 – 9707-8018

• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone: 3521.1970

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone: 3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infantil)

Eletroencefalografia computadorizada e
mapeamento cerebral

eletroneuromiografia e potenciais
evocados auditivo e visual

• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428
e 3522.0363

Especialização em dores de cabeça
Eletroencefalografia computadorizada e

mapeamento cerebral

• Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 – Fone: 3523.2583

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)

• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA E
LENTES DE CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone: 3522.4070
• Dr. José Renato Pizarro
Rua Belém, 723 - Fone: 3522.1166
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045
• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263
• Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 - Fones: 3522.5396
e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586 - Fone: 3522-1199

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522-
4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 – Fone:
3524.4936
• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 – Fone:
3522.4566
• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522-
3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello
Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

REUMATOLOGIA

• Dra. Mariana Nechar Marques
Av. Orlando Zancaner, 1327 - Fone:
3522-4213
• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-
4045
• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369
• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.
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Hospitais da FPA contratualizam com Ministério da Saúde
Após um processo de certifi-

cação que teve início em 13/08/
04 e se encerrou com a publica-
ção da Portaria 1092, de 19/05/
06, os hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos, da Fundação Pa-
dre Albino, foram contratualiza-
dos pelo Ministério da Saúde,
através das Portarias 2858 e 2861,
de 10/11/06. Esses contratos de-
finem uma série de metas a serem
cumpridas.

Dia 07 de dezembro passado,
às 19h30min, no anfiteatro da
Fundação Padre Albino, com a
presença de representantes das
diversas áreas que compõem o
complexo hospitalar da Fundação
Padre Albino, foi realizada reu-
nião com o objetivo de detalhar o
plano de metas a ser cumprido em
função da certificação e contratua-
lização dos hospitais universitários
junto aos ministérios da Saúde e
da Educação. Estavam presentes
membros da Diretoria Adminis-
trativa, administração hospitalar,
supervisão de saúde, direção téc-
nica, diretoria clínica, enferma-
gem, faculdades de medicina e en-
fermagem e chefes de serviço,
além de um número expressivo de
colaboradores.

Inicialmente, Prof. Dr. Jorge
Luís Valiatti, Diretor Técnico, fez
um relato do processo que culmi-
nou com a certificação do com-
plexo hospitalar e destacou todos
os itens que foram integralmente
cumpridos pela Mantenedora,
bem como as medidas tomadas
para cumprir os termos de ajus-
tes. Dr. Valiatti salientou a impor-
tância do processo de certificação
e do seu impacto para a melhoria
da gestão hospitalar, bem como
os seus reflexos positivos em re-
lação ao ensino e à pesquisa.

Em seguida, o Administrador
Reinaldo Candido expôs o Plano
de Metas pactuado com os respec-
tivos ministérios, incluindo aten-

dimentos tanto na área hospitalar
como na ambulatorial. As metas
foram definidas pelo gestor esta-
dual e federal, após análise do
desempenho do complexo hospi-
talar ao longo dos anos.

Reinaldo Candido salientou a
importância do cumprimento das
metas quantitativas (número de
consultas, internações, exames
laboratoriais, entre outras) e prin-
cipalmente das metas qualitativas
(satisfação de usuários, humani-
zação, criação da Ouvidoria, co-
missões intra-hospitalares, plano
diretor, entre outras). O Adminis-
trador ressaltou a função especí-
fica de cada Serviço neste cum-
primento, bem como da importân-
cia do engajamento de todos os
profissionais.

Candido informou que todos
esses indicadores serão avaliados
trimestralmente por uma Comis-
são que inclui dois representan-
tes da área administrativa, um re-
presentante do corpo discente, um
representante do corpo docente,
um representante da Secretaria de
Estado da Saúde, um representan-
te da Secretaria Municipal de Saú-
de e um representante dos usuários.
O repasse de recursos será baseado
em um percentual fixo de 85% dos
valores pactuados, sendo que os 15%
restantes, de acordo com o cumpri-
mento das metas.

A Fundação Padre Albino,
com a certificação, terá direito a
uma parcela de recursos, ainda não
definidos, distribuídos anualmen-
te para todos os hospitais universi-
tários brasileiros, para a melhoria
dos seus serviços hospitalares.

Em seguida, Dr. Valiatti agra-
deceu a colaboração dos diversos
profissionais durante o processo de
certificação. Ele alertou que a cer-
tificação não é definitiva, tendo
duração de dois anos, quando pas-
sará por processo de revalidação.

A reunião foi encerrada pelo

Supervisor de Saúde, Dr. Sinval
Sinter Banhos, que salientou a
importância da profissionalização

Reunião detalhou plano de metas a ser cumprido pelos hospitais.

IMPRENSA/FPA

O aluno do Colégio de Aplica-
ção Unifipa César Augusto Maras-
co Júnior foi o artilheiro dos Jogos
PROERD da Solidariedade, rece-
bendo o troféu das mãos do prefei-
to de Catanduva, Afonso Macchio-
ne Neto. César marcou 19 gols.

Os alunos da 4ª série do En-
sino Fundamental I do Colégio
tiveram excelente participação nos
Jogos de futebol de salão e bola
queimada, chegando nas quartas
de final em Futebol de salão.

Os Jogos foram realizados de
05 a 21 de outubro de 2006 com
o objetivo de promover educação,
incentivar o lazer, desenvolver a
cidadania e a auto-estima. Os jo-
gos foram realizados em várias es-
colas do município, inclusive no
Colégio. Todas a equipes foram
premiadas com medalhas.

O PROERD (Programa Edu-
cacional de Resistências às Dro-
gas e à Violência) é um projeto da
Polícia Militar  do Estado de São
Paulo desenvolvido junto às 4ª
séries do Ensino Fundamental I
em todas as Escolas Estaduais,
Municipais e Particulares. Esse
projeto tem a duração de seis me-
ses e é desenvolvido em sala de
aula por um professor policial. No
dia 28 de novembro, às 19h30, no
anfiteatro do Colégio de Aplica-

Aluno do Colégio de Aplicação Unifipa
é artilheiro dos jogos do Proerd

ção Unifipa foi realizada a sole-
nidade de encerramento do pro-
grama, com entrega de certifica-
dos para os alunos. Estiveram pre-
sentes os pais, professores e au-
toridades da Polícia Militar.

FORMATURAS

O Colégio iniciou dia 07 de
dezembro, às 19h30, as formatu-
ras de seus alunos, com o encer-
ramento da 1ª fase do Ensino Fun-
damental, 4ª série A, na sua qua-
dra coberta, com entrega do certi-
ficado e jantar para formandos e
convidados.

No dia 08, às 19h30, houve o
encerramento da Pré-Escola, tam-
bém na quadra coberta, com en-
trega de certificado e jantar para
os formandos e convidados. No
dia 11, às 20h00, no anfiteatro do
Colégio, foi apresentada a peça
teatral  “E um dia ... o bicho pega”,
com alunos do Ensino Fundamen-
tal I e II.

As formaturas da 8ª série e 3º
ano do Ensino Médio foram no
dia 15, às 19h30, com missa na
Igreja de Santa Terezinha e cola-
ção de grau às 20h30, no Teatro
Municipal Aniz Pachá. No dia 19,
às 20h30, houve jantar no Casa-
rão para os concluintes da 8ª série
e convidados.

Neste dia 07 de dezem-
bro, às 15h00, no corredor
central do Hospital Escola
Emílio Carlos, foi celebra-
da a Missa de Natal pelo pa-
dre Wellington Vanali, que
teve a colaboração do diá-
cono Edson (Edinho) Ro-
berto Moretin.

A missa é celebrada no
hospital toda primeira quin-
ta-feira de cada mês.

Missa de Natal no �Emílio Carlos�
IMPRENSA/FPA

da gestão hospitalar, como único
meio efetivo de manter as entida-
des filantrópicas.

Faeca forma sua 32ª turma de Administradores
A Faculdade de Direito e Ad-

ministração Catanduva (FAECA)
formou neste mês de dezembro
sua 32ª turma de Administrado-
res, composta de 129 graduandos.
A programação da formatura
constou de missa dia 13, às 19h00,
na Igreja de São Francisco de As-
sis, seguida da colação de grau, às
20h30, no Clube de Tênis Catan-
duva. No dia 15, às 21h30, houve

jantar dançante no Clube de Tênis
Catanduva e no dia 16, também no
Clube de Tênis, às 23h00, Baile de
Gala.

O paraninfo da turma foi o Prof.
Cléber Peres e o patrono o Dr. Re-
nato Segura Ramires Júnior. A tur-
ma fez homenagem especial à Sra.
Elizabeth Ap. Dezordo Vaqueiro e
homenagem afetiva ao Prof. José
Donizeti Biase.
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Fundação Padre Albino oferece Ensino a Distância
Depois da UNIFIPA – Facul-

dades da Fundação Padre Albino,
a nova marca institucional para as
suas quatro faculdades, a Funda-
ção Padre Albino lança agora o seu
Ensino a Distância, em parceria
com a UNOPAR – Universidade
do Norte do Paraná.

As inscrições para o vestibu-
lar estão abertas até o dia 17 de
janeiro próximo e a prova será apli-
cada dia 21 do mesmo mês, às
10h00, no Colégio de Aplicação
Unifipa (Colégio Catanduva),
onde podem ser obtidas mais in-
formações, inclusive pelo telefo-
ne 3522.4177.

A Fundação Padre Albino vai
oferecer os seguintes cursos a dis-
tância, todos com diploma de gra-
duação superior, válido em todo o
território nacional, e autorizados
pelo MEC: Processos Gerenciais
(tecnológico), Teologia e Ciências
Contábeis (bacharelado), Letras e
Pedagogia (licenciatura), com men-
salidades a partir de R$ 160,00, sen-
do que o aluno deverá comparecer
apenas um dia para assistir a tele
aula, com acompanhamento on-
line durante o curso.

O Ensino a Distância, no Bra-
sil, iniciou-se tardiamente, a partir
de 1988, já marcado por alguns
preconceitos, notadamente de que
é uma educação de segunda cate-
goria. O Diretor de Educação da

Fundação, Dr. Nélson Jimenes, diz
que a idéia de ensino traz a idéia
de transmissão e o ensino a dis-
tância está marcado pelo conceito
de transmissão. “No entanto, o
ensino só tem sentido quando há
aprendizagem. Por isso que a tec-
nologia, por si só, não garante ino-
vação nenhuma; é preciso mais do
que isso, é preciso garantir a apren-
dizagem, focada na questão da for-
mação e não no conceito de ins-
trução. Quem pensa que ensino a
distância é instrucional apenas está
fadado ao malogro”, ressalta ele.

Prof. Dr. Antonio Carlos de
Araújo, Assessor Educacional da
Fundação, explica que no ensino
a distância o professor acompa-
nha passo-a-passo o que o aluno
está fazendo, ou seja, é um efeti-
vo mecanismo de avaliação con-
tínua e ao mesmo tempo instru-
mento de controle dos passos da
aprendizagem.

O Assessor Educacional acres-
centa que “além disso, o ensino a
distância tem um potencial muito
forte de educação continuada. Ofe-
rece oportunidades para profissio-
nais terem acesso às atualizações
de suas áreas de atuação, sem pre-
cisar se deslocar para um grande
centro; a discussão da utilização
das modernas tecnologias e as
questões pedagógicas que envol-
vem o processo de ensino-apren-

dizagem por esse sistema, além da
universalização do ensino, tanto
privado quanto público, permite
que o ensino chegue a diferentes
lugares, criando novas oportuni-
dades de estudo”.

Prof. Antonio Carlos de Araú-
jo salienta que a Instituição que lida
com ensino a distância tem que ser
obrigatoriamente educacional, vol-
tada para um projeto nacional de
formação de novas demandas e
criação de potencial intelectual,
do qual o Brasil tanto precisa. Ele
lembra que outro problema que
podemos divisar é o de que mui-
tas pessoas acham que o ensino
presencial será substituído, o que
não é verdade. “Sabemos que o
ensino presencial possui uma ma-
gia totalmente insubstituível. Da
mesma forma, o ensino a distân-
cia possui também situações que
são insubstituíveis. O que se quer
dizer, explica, é que são duas coi-
sas completamente diferentes e
dois cenários de aprendizagem
distintos”.

O professor do ensino a dis-
tância planeja o trabalho de aqui-
sição de conhecimento pelo alu-
no, promove o descobrimento do
conhecimento para o aluno indi-
vidualmente ou em grupo. Prof.
Antonio Carlos frisa que ele será
sempre o responsável pelo curso,
pois é ele que conhece a literatu-
ra humanística e científica e que
pode orientar as leituras que ser-
vem de trampolim para a discus-
são dos alunos. “A relação pro-
fessor-aluno se dará em salas de
debates e fóruns on-line. Novas
oportunidades de trabalho para os
docentes de qualquer nível esta-
rão à disposição, em virtude da
criação de conteúdos on-line e de
sua veiculação e organização.
Tudo isso faz parte do novo para-

digma”, esclarece.
Por fim, ele conclui que a edu-

cação a distância não é para todo
mundo. “O público do ensino a dis-
tância tem outro perfil, pois quanto
mais jovem for o aluno, menos pro-
vável que irá concluir o curso, uma
vez que lhe falta a motivação e a
disciplina necessárias. Quanto
mais maduro o aluno, maiores as
chances de dar certo. Portanto, a
base de demanda do ensino a dis-
tância é outra”, alerta.

De acordo com o assessor, há
pesquisas recentes que dão conta
de que o curso universitário feito
a distância, se for bem feito, tem
um impacto maior na aprendiza-
gem do aluno do que o curso pre-
sencial. A aprendizagem nesse sis-
tema se dá a partir de atividades
lúdicas, interativas, de ensaio e
erro, que são características de
ensino dinâmico e colaborativo,
via on-line.

Finalizando, Prof. Antonio
Carlos Araújo disse que a Educa-
ção a Distância tem um forte ape-
lo de inclusão, “pois trata-se de um
modelo inteligente que precisa
apenas ter qualidade e boa super-
visão para incluir o maior número
de brasileiros na meta estabeleci-
da pelo Plano Nacional de Educa-
ção, ou seja, de elevar de 9% para
30% a população entre 18 e 24
anos no ensino superior.”

Endereços úteis
Secretaria de Educação a

Distância do Mec
www.mec.gov.br/seed

Associação Brasileira de Educa-
ção a Distância (ABED)

www.abed.org.br

Conselho Estadual de Educação
de SP www.ceesp.sp.gov.br

1424 candidatos disputam as vagas da Fameca
A Fundação para o Vestibu-

lar da Universidade Estadual
Paulista “Júlio de Mesquita Fi-
lho” – VUNESP divulgou que
1.424 candidatos vão disputar as
64 vagas oferecidas pela Facul-
dade de Medicina de Catanduva
(FAMECA) no seu Vestibular
2007. A relação é de 22 candi-
datos por vaga.

As provas serão aplicadas
nos dias 27, 28 e 29 de dezem-

bro, respectivamente de Conhe-
cimentos Gerais, Conhecimen-
tos Específicos e Língua Portu-
guesa, no Colégio Nossa Senho-
ra do Calvário e Colégio Nossa
Senhora da Ressurreição, em
Catanduva, e terão início, todos
os dias, às 14h00.

Do total de inscritos, 885
candidatos prestam as provas
em Catanduva e 539 em São
Paulo.


